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				Resumo

				Introdução: Durante a pandemia de Covid-19 a mobilidade virtual tornou-se uma necessidade global em diversos contextos, inclusive o acadêmico. Objetivo: Compreender as experiências de estudantes de graduação da Universidade Federal do Pampa na mobilidade acadêmica virtual durante o ensino remoto na pandemia. Método: Trata-se de uma pesquisa qualitativa em uma universidade pública brasileira, utilizando análise documental e 11 entrevistas semiestruturadas com estudantes que cursaram disciplinas virtualmente em outros campi da instituição, em universidades brasileiras e no exterior, sendo os dados analisados por meio da análise temática reflexiva. Resultados: O estudo evidenciou três temas: (1) motivações; (2) desafios e dificuldades; e (3) vantagens e contribuições da mobilidade acadêmica virtual. Discussão: O estudo apresenta um conceito de mobilidade acadêmica virtual e defende a sua ampliação, nas modalidades intra e interinstitucional, tanto quanto na internacional. Outro fator importante é que a intermediação das tecnologias não eliminam as desigualdades estruturais, mas ampliam o acesso para oportunizar estudantes mais vulneráveis. A sua consolidação necessita de planejamento institucional, infraestrutura tecnológica e pedagógica adequada e políticas inclusivas.

				Palavras-chave: Mobilidade Acadêmica Virtual, Tecnologias Digitais; Estudantes de Graduação, Formação, Carreira.

				Virtual academic mobility of students from a public university in Rio Grande do Sul, Brazil

				Abstract

				Introduction: During the COVID-19 pandemic, virtual mobility became a global necessity in various contexts, including the academic sphere. Objective: To understand the experiences of undergraduate students at the Federal University of Pampa with virtual academic mobility during remote learning amid the pandemic. Method: This is a qualitative study conducted at a Brazilian public university, utilizing document analysis and 11 semi-structured interviews with students who took courses virtually at other campuses of the institution, at Brazilian universities, and abroad, with data analyzed through reflective thematic analysis. Results: The study identified three themes: (1) motivations; (2) challenges and 
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				acadêmica virtual: internacional, interinstitu-cional e intrainstitucional. A partir da ampliação dessas oportunidades, é necessário compreender como tais experiências foram vivenciadas pelos estudantes, especialmente no que se refere às suas motivações, desafios e contribuições para a for-mação acadêmica.

				Diante desse contexto, este estudo teve como objetivo compreender as experiências de estu-dantes de graduação da Universidade Federal do Pampa na mobilidade acadêmica virtual durante o ensino remoto na pandemia de COVID-19. Como objetivos específicos, buscou-se: a) Analisar as motivações dos estudantes para a participação na mobilidade acadêmica virtual; b) Analisar os desafios e dificuldades vivenciados pelos estudan-tes durante esta experiência; e c) Analisar as van-tagens e contribuições da mobilidade acadêmica virtual para a formação e carreira dos estudantes.

				Este estudo justifica-se, pois estudos anteriores apontam a carência de políticas institucionais vol-tadas à mobilidade acadêmica virtual e a necessi-dade do fortalecimento de estratégias de interna-cionalização em casa, bem como a necessidade de promoção de ambientes virtuais que favoreçam a cooperação acadêmica, a troca de conhecimen-tos e o desenvolvimento de experiências interna-cionais mais inclusivas e acessíveis (Baranzeli et al., 2020; Dalla Corte et al., 2022; Machado et al., 2020). Desta forma, ao analisar as experiências de estudantes de graduação, esta pesquisa contribui para discussões sobre mobilidade acadêmica vir-tual, oferecendo subsídios para aprimoramento de programas e políticas institucionais mais efetivas, inclusivas e alinhadas às demandas contemporâ-neas do ensino superior.

			

		

		
			
				Introdução

				No Brasil, a mobilidade acadêmica internacional configura-se como uma das principais estratégias de internacionalização no ensino superior, permi-tindo que estudantes realizem intercâmbios em instituições estrangeiras para adquirir conheci-mentos, vivenciar novas culturas, desenvolver competências linguísticas e aprimorar sua for-mação acadêmica e profissional (Baranzeli et al., 2020). Contudo, o acesso a essa modalidade ainda é restrito, sobretudo em função dos altos custos financeiros e da oferta limitada de bolsas pelas agências de fomento, o que impede maior partici-pação de estudantes (Baranzeli et al., 2020; Macha-do et al., 2020; Santos & Reis, 2020).

				Nesse cenário, torna-se fundamental ampliar o acesso a experiências de internacionalização que possibilitem a troca de conhecimentos e vivências entre estudantes de diferentes contextos, contri-buindo para o desenvolvimento de pensamento crítico, autonomia, inovação e construção de redes acadêmicas e profissionais (Machado et al., 2020).

				Com a pandemia de COVID-19, a mobilidade aca-dêmica virtual emergiu como alternativa à mobili-dade presencial, tornando-se a única forma possí-vel de internacionalização acadêmica. Mediada por tecnologias digitais, a mobilidade virtual con-tribuiu para a redução de barreiras geográficas e financeiras, ampliando o acesso dos estudantes à mobilidade acadêmica (Dalla Corte et al., 2022; Ru-bin-Oliveira & Dalla Costa, 2022).

				Na Universidade Federal do Pampa (UNIPAM-PA), localizada na Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul, durante o ensino remoto emergencial, foram ofertadas diferentes modalidades de mobilidade 

			

		

		
			
				difficulties; and (3) advantages and contributions of virtual academic mobility. Discussion: The study presents a concept of virtual academic mobility and advocates for its expansion, in both intra- and inter-institutional modalities, as well as internationally. Another important factor is that the use of technology does not eliminate structural inequalities but expands access to provide opportunities for more vulnerable students. Its consolidation requires institutional planning, adequate technological and pedagogical infrastructure, and inclusive policies.

				Keywords: Virtual academic mobility, Digital technologies, University students, Education, Professional careers.
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				para a democratização da internacionalização do ensino superior (Mendes & Finardi, 2023).

				As experiências internacionais em ambientes multiculturais impactam a formação acadêmica e profissional, ampliando perspectivas teóricas, me-todológicas e experiências pedagógicas, além de contribuir para a empregabilidade dos estudantes (Mendes & Finardi, 2023). Em tempos de hibridismo tecnológico, as práticas pedagógicas virtuais têm se expandido com o uso das tecnologias digitais, que favorecem a disseminação do conhecimento, a in-teração acadêmica e a diversidade cultural, além de contribuir para romper barreiras geográficas (Ma-chado et al., 2020; Santos & Reis, 2020).

				Santos e Reis (2020) ressaltam que a virtuali-zação do ensino trouxe desafios, especialmente para os docentes, exigindo a reorganização das práticas pedagógicas. Nesse contexto, a internacio-nalização em casa deve ser incorporada às práticas institucionais, contribuindo para a formação de estudantes com perspectiva global. Machado et al. (2020) destacam o papel da internacionalização em casa no desenvolvimento de competências intercul-turais. Contudo, Rubin-Oliveira e Dalla Costa (2022) apontam que muitas dessas oportunidades tendem a beneficiar instituições com melhores condições estruturais, enquanto limitações como o acesso à internet estável e recursos tecnológicos adequados restringem a participação de parte da comunidade acadêmica.

				Desta forma, embora a mobilidade acadêmica virtual tenha ampliado oportunidades, também evidenciou desigualdades de inclusão digital que já existiam antes da pandemia e se intensificaram com a expansão do ensino remoto (Andrade & Galvani, 2023). Entre os principais desafios enfrentados pelos estudantes destacam-se limitações tecnológicas ade-quadas, dificuldades de adaptação, ausência de aulas síncronas, baixa proficiência em língua estrangeira, falta de autonomia, suporte institucional insuficien-te e problemas na validação de disciplinas (Finardi & Asik, 2024; Passos & Stallivieri, 2023). Mendes e Finar-di (2023) acrescentam ainda desafios relacionados à comunicação em língua estrangeira, metodologias inadequadas, baixa interação, falta de apoio docen-te, dificuldades técnicas, diferenças de fuso horário e menor intensidade de interculturalidade em compa-ração à mobilidade presencial.

			

		

		
			
				Mobilidade acadêmica virtual

				Durante a pandemia de COVID-19, o fechamento das fronteiras impossibilitou a mobilidade acadê-mica presencial, levando à oferta de programas em formato virtual e impulsionando esse modelo para além da mobilidade física (Dalla Corte et al., 2022). A mobilidade acadêmica virtual configura-se como uma alternativa de baixo custo que promove o intercâmbio de ideias e a interculturalidade ao conectar estudantes de diferentes regiões e países, além de favorecer a criação de redes acadêmicas e a aprendizagem colaborativa (Salomão, 2020). Essas experiências contribuem para o desenvolvimento de competências interculturais, conhecimentos e vivências, atuando como vetores da internacionali-zação no ensino superior (Baranzeli et al., 2020).

				Baranzeli et al. (2020) destacam a importância de práticas ativas de internacionalização em casa, embora sua implementação ainda enfrente obstá-culos como a ausência de políticas consolidadas, a formação docente insuficiente e a limitada articu-lação institucional. Dalla Corte et al. (2022) e Hilde-blando et al. (2022) apontam a mobilidade virtual como uma alternativa para ampliar a cooperação Sul-Sul e dar maior visibilidade às universidades do Sul Global, embora sua consolidação necessite de planejamento institucional consistente, infraes-trutura tecnológica adequada e suporte institucio-nal contínuo.

				Os programas de mobilidade acadêmica virtual promovem interações entre estudantes e professo-res de diferentes contextos e tem fatores motivado-res como o contato com outras culturas, o aprimora-mento linguístico e as experiências internacionais (Stallivieri et al., 2022). Além disso, os programas ampliam redes de contato, fomentam colaborações acadêmicas internacionais, contribuem para o des-envolvimento profissional e fortalecem a coope-ração científica (Finardi & Asik, 2024).

				A mobilidade acadêmica virtual também se con-figura como alternativa inclusiva, ao possibilitar o acesso de estudantes que não podem participar da mobilidade presencial por razões financeiras ou pessoais. Entre as motivações dos estudantes des-tacam-se o prestígio da instituição de destino, o conteúdo das disciplinas, o aprendizado de novos métodos de ensino e o desenvolvimento de compe-tências linguísticas e interculturais, contribuindo 
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				2 possuíam algum tipo de bolsa estudantil, 1 tra-balhava de forma autônoma e 1 possuía vínculo empregatício. A tabela 1 apresenta o perfil destes estudantes. Para garantir o anonimato, os entre-vistados foram identificados pela letra “E” segui-da de numeração sequencial.

				A pesquisadora que realizou as entrevistas esta-va vinculada à mesma instituição dos participantes, porém não havia relação prévia entre eles, o que con-tribuiu para minimizar possíveis vieses nos relatos.

				Técnica e instrumento de coleta de dados

				A coleta de dados contou com entrevistas semies-truturadas. A entrevista semiestruturada é com-posta por um roteiro de perguntas abertas que possibilita que os entrevistados expressem suas percepções e falem abertamente sobre suas expe-riências (Gil, 2008).

				O roteiro foi organizado em torno de questões centrais relacionadas aos dados sociodemográfi-cos e às experiências dos estudantes na mobilida-de acadêmica virtual. Foi elaborado com base na li-teratura sobre mobilidade acadêmica, garantindo sua adequação teórica e alinhamento com os obje-tivos da pesquisa. A tabela 2 apresenta o roteiro de entrevista.

				Procedimentos de coleta de dados

				Os procedimentos de coleta de dados ocorreram em duas etapas. A primeira consistiu na análise documental de materiais institucionais, incluindo portarias relacionadas à implementação do ensi-no remoto emergencial e os editais de mobilidade acadêmica virtual publicados durante o período de ensino remoto, adotado pela universidade entre se-tembro de 2020 e março de 2022. A partir dos resul-tados dos editais publicados, identificou-se que 40 estudantes de graduação participaram de progra-mas de mobilidade acadêmica virtual, distribuídos entre modalidades intrainstitucional, interinstitu-cional e internacional. Todos os estudantes foram convidados a participar da pesquisa pelo e-mail institucional. Dos 40 estudantes contatados, 11 aceitaram participar voluntariamente da pesquisa, compondo o grupo final de entrevistados. Os estu-dantes que aceitaram participar forneceram o con-tato de WhatsApp por meio do qual as entrevistas foram realizadas em setembro de 2022. 

			

		

		
			
				Método

				Tipo e desenho da pesquisa

				Esta pesquisa apresenta abordagem qualitativa e natureza descritiva. A pesquisa qualitativa bus-ca compreensão aprofundada das experiências vividas pelos participantes e a forma como eles interpretam suas experiências e práticas sociais. Esse tipo de abordagem valoriza a interpretação, o contexto e a complexidade das interações sociais, utilizando procedimentos flexíveis de coleta e aná-lise de dados, como entrevistas semiestruturadas e análise de documentos (Flick, 2009). Para a análise dos dados, adotou-se a análise temática reflexiva (Braun & Clarke, 2006, 2019).

				

				Participantes e contexto

				Antes da pandemia de COVID-19, a Universidade Federal do Pampa ofertava editais de mobilidade acadêmica presenciais, abrangendo modalidades intrainstitucional, interinstitucional e interna-cional. Na modalidade intrainstitucional, os estu-dantes cursavam disciplinas em outros campi da própria universidade; na interinstitucional, em universidades federais brasileiras, por meio do Programa Promover Andifes; e, na internacional, em instituições conveniadas. Durante o ensino re-moto, essas modalidades passaram a ser ofertadas exclusivamente em formato virtual.

				Sendo assim, esta pesquisa foi realizada a par-tir dos seguintes critérios: a) incluir estudantes de graduação que participaram de programas de mobilidade acadêmica virtual nas modalidades intrainstitucional, interinstitucional e internacio-nal no período de 2020 a 2022, correspondente ao período de ensino remoto; e, b) excluir estudantes de pós-graduação, bem como aqueles que realiza-ram mobilidade acadêmica virtual fora do perío-do de ensino remoto.

				Foi realizada uma amostra não aleatória por conveniência com 11 estudantes de graduação da UNIPAMPA, dentre eles, 9 eram mulheres e 2 eram homens, com idade entre 23 e 41 anos, provenien-tes dos cursos de Administração, Gestão Pública, Direito, Relações Internacionais, Letras, e Inter-disciplinar em Ciência e Tecnologia. Quanto ao perfil socioeconômico, 4 não estavam exercendo nenhuma função remunerada, 3 eram estagiários, 
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				Tabela 1

				Perfil dos entrevistados

				
					Estudante

				

				
					Sexo

				

				
					Idade

				

				
					Curso 

					de origem

				

				
					Campus 

					de origem

				

				
					Universidade 

					de destino

				

				
					Tipo 

					de mobilidade

				

				
					E1

				

				
					Feminino

				

				
					27

				

				
					Administração

				

				
					Santana do Livramento

				

				
					Universidade Federal de Uberlândia (UFU)

				

				
					Interinstitucional

				

				
					E2

				

				
					Masculino

				

				
					24

				

				
					Interdisciplinar em Ciências e Tecnologia

				

				
					Itaqui

				

				
					UNIPAMPA Campus Santana do Livramento

				

				
					Intrainstitucional

				

				
					E3

				

				
					Feminino

				

				
					24

				

				
					Relações Internacionais

				

				
					Santana do Livramento

				

				
					Universidade Federal de Goiás (UFG)

				

				
					Interinstitucional

				

				
					E4

				

				
					Feminino

				

				
					30

				

				
					Direito

				

				
					Santana do Livramento

				

				
					UNIPAMPA Campus São Borja

				

				
					Intrainstitucional

				

				
					E5

				

				
					Feminino

				

				
					21

				

				
					Relações Internacionais

				

				
					Santana do Livramento

				

				
					Universidade Federal de Goiás (UFG)

				

				
					Interinstitucional

				

				
					E6

				

				
					Masculino

				

				
					27

				

				
					Direito

				

				
					Santana do Livramento

				

				
					UNIPAMPA Campus São Borja

				

				
					Intrainstitucional

				

				
					E7

				

				
					Feminino

				

				
					41

				

				
					Gestão Pública

				

				
					Santana do Livramento

				

				
					Universidade Federal de Goiás (UFG)

				

				
					Interinstitucional

				

				
					E8

				

				
					Feminino

				

				
					39

				

				
					Administração

				

				
					Santana do Livramento

				

				
					UNIPAMPA Campus Itaqui

				

				
					Intrainstitucional

				

				
					E9

				

				
					Feminino

				

				
					23

				

				
					Letras

				

				
					Bagé

				

				
					Universidad Autónoma Ciudad Juárez (UACJ - México)

				

				
					Internacional

				

				
					E10

				

				
					Feminino

				

				
					26

				

				
					Letras

				

				
					Jaguarão

				

				
					Benemérita Universidad Autónoma de Puebla (BUAP - México)

				

				
					Internacional

				

				
					E11

				

				
					Feminino

				

				
					26

				

				
					Letras

				

				
					Bagé

				

				
					Universidad de la República Uruguay (UDELAR)

				

				
					Internacional

				

			

		

		
			
				Tabela 2

				Roteiro de entrevista

				

				
					Tópicos

				

				
					Perguntas

				

				
					Dados sociodemográficos

				

				
					sexo; idade; curso de origem; campus de origem; universidade de destino; e, tipo de mobilidade

				

				
					Motivações para a participação

				

				
					Por que você decidiu participar do processo seletivo para a mobilidade acadêmica virtual?

				

				
					Processo de escolha e participação

				

				
					Como foi o processo seletivo e como você escolheu a instituição, o curso e as disciplinas cursadas na mobilidade acadêmica virtual?

				

				
					Desafios e dificuldades

				

				
					Quais desafios e dificuldades você enfrentou durante a mobilidade acadêmica virtual?

				

				
					Vantagens e aspectos positivos

				

				
					Quais foram as principais vantagens ou aspectos positivos de realizar a mobilidade acadêmica virtual?

				

				
					Contribuições para a formação acadêmica e profissional

				

				
					De que forma a mobilidade acadêmica virtual contribuiu para sua formação acadêmica e/ou profissional?
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				da utilização de citações diretas dos relatos dos participantes e pela fidelidade na transcrição das entrevistas. A transferibilidade foi contemplada pela descrição detalhada do contexto e dos par-ticipantes. A dependabilidade foi garantida pela descrição sistemática das etapas de coleta e análi-se dos dados, e a confirmabilidade foi buscada por meio da análise baseada nos dados empíricos, vi-sando minimizar vieses dos pesquisadores.

				Análise de dados

				A análise dos dados foi inspirada na Análise Temá-tica Reflexiva proposta por Braun e Clarke (2006, 2019), que consiste em um método qualitativo flexí-vel voltado à identificação, organização e interpre-tação de padrões de significados (temas) presentes em um conjunto de dados. Entre as vantagens da análise temática, destacam-se sua flexibilidade teórico-metodológica, a possibilidade de aplicação em diferentes áreas e tipos de pesquisa, bem como sua capacidade de oferecer uma análise rica e de-talhada das experiências e percepções dos partici-pantes, permitindo que os significados emergentes dos dados sejam interpretados de forma rigorosa e transparente. Originalmente a análise temática de Braun e Clarke (2006) apresenta as seguintes fases: familiarizando-se com os dados, gerando códigos iniciais, buscando temas, revisando temas, definin-do e nomeando temas, e produzindo o relatório.

				Neste estudo, inicialmente, foi realizada a trans-crição das entrevistas de forma manual sem o au-xílio de softwares, e a leitura e releitura do mate-rial, possibilitando a fase de familiarização com os dados e a identificação de ideias preliminares rele-vantes. Na fase seguinte, foram atribuídos códigos iniciais de forma sistemática a trechos de falas con-siderados significativos, os quais representavam a síntese da ideia do trecho do entrevistado. No to-tal, foram nomeados 36 códigos. Posteriormente, os códigos foram agrupados em 3 temas, buscan-do-se identificar padrões recorrentes nas expe-riências relatadas. Os temas estavam relacionados aos três objetivos específicos da pesquisa. Para o objetivo “a” relativo à motivação dos estudantes foram atribuídos 12 códigos. Para o objetivo “b” re-lativo aos desafios e dificuldades foram atribuídos 12 códigos. E para o objetivo “c” relativo a vanta-gens e contribuições foram atribuídos 12 códigos.

			

		

		
			
				Na segunda etapa foram realizadas as entrevis-tas semiestruturadas. As perguntas eram envia-das em formato de áudio e os participantes res-pondiam igualmente por áudio, possibilitando a interação e o esclarecimento de dúvidas durante todo o processo. Cabe salientar que esse procedi-mento foi escolhido pelos participantes que pu-derem optar por realizar as entrevistas por video-conferência ou por áudios de whatsapp, alegando que nesse período de pandemia já passavam mui-to tempo nas telas do computador e preferiam res-ponder no seu tempo de preferência.

				A escolha do WhatsApp está fundamentada na abordagem mobile instant messaging interview (MIMI) proposta por Kaufmann e Peil (2020), que utiliza aplicativos de mensagens instantâneas como ferramenta de pesquisa qualitativa. Os au-tores destacam que o uso do WhatsApp possibilita uma comunicação mais espontânea e familiar aos participantes, contribuindo para maior fluidez nas respostas e potencializando a riqueza dos dados coletados ao permitir o uso de diferentes formatos de expressão como mensagens de texto e recur-sos multimídia. Os autores ressaltam que além de fazer parte do cotidiano das pessoas, o WhatsA-pp permite a realização de interações síncronas e assíncronas entre o pesquisador e os participantes, tornando a interação mais natural e menos formal.

				Considerações éticas e critérios 

				de qualidade

				Ao serem contatados por email, os participantes receberam esclarecimentos sobre os objetivos e procedimentos da pesquisa, o caráter voluntário da participação e a garantia de anonimato e confi-dencialidade das informações fornecidas, em con-formidade com os procedimentos éticos apontados por Flick (2009). Antes do início das entrevistas, os participantes foram novamente informados sobre os objetivos do estudo, a forma de utilização dos dados, a garantia de preservação de sua identidade, a possibilidade de desistir da pesquisa a qualquer momento, e que os dados coletados seriam utiliza-dos exclusivamente para fins acadêmicos e científi-cos, concordando em participar da pesquisa.

				Para garantir o rigor metodológico, foram ado-tados critérios de qualidade da pesquisa quali-tativa. A credibilidade foi assegurada por meio 
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				possíveis influências no processo analítico, buscan-do assegurar uma interpretação coerente e funda-mentada nos dados.

				Resultados

				Os resultados foram sistematizados em três temas centrais que expressam diferentes dimensões da experiência de mobilidade acadêmica virtual de estudantes de graduação: motivações para partici-pação, desafios e dificuldades vivenciados, e van-tagens e contribuições da experiência. A seguir são apresentados os temas e seus respectivos subtemas.

				Motivações para a mobilidade 

				acadêmica virtual

				A participação dos estudantes na mobilidade aca-dêmica virtual foi motivada por diferentes fatores, organizados em quatro subtemas: desenvolvi-mento de competências linguísticas, desenvolvi-mento de competências interculturais, ampliação do acesso à mobilidade acadêmica, e ampliação de oportunidades acadêmicas. Esses subtemas evidenciam tanto o interesse dos participantes em aprimorar habilidades pessoais e acadêmicas quanto a busca por experiências internacionais viabilizadas pela modalidade virtual. A tabela 3 apresenta o tema, os códigos e os subtemas que emergiram durante o processo analítico.

			

		

		
			
				Os temas e códigos então passaram por um pro-cesso de revisão, no qual se verificou sua consistên-cia em relação aos dados codificados e ao conjunto completo do material empírico, garantindo coerên-cia interna e distinção entre os temas. Na fase sub-sequente, os códigos com ideias semelhantes foram agrupados em subtemas de modo que represen-tassem de modo mais sintético a ideia do referen-te tema. Cada 1 dos 3 temas ficou com 4 subtemas, totalizando 12 subtemas. Em seguida, foi realizada a definição e nomeação final dos 3 temas, buscando representar de forma clara e consistente os signifi-cados presentes nos 36 códigos e 12 subtemas, con-forme pode ser visto na seção de resultados. Por fim, realizou-se a produção do relatório analítico com a seleção de trechos significativos das falas dos parti-cipantes e a apresentação descritiva dos resultados e, posteriormente, sua discussão à luz da literatura.

				Braun e Clarke (2019) enfatizam que a análise te-mática reflexiva pode ser entendida como um pro-cesso interpretativo e construído ativamente pelos pesquisadores. Nesse sentido, a reflexividade foi incorporada ao longo de todas as etapas da análise, reconhecendo o papel das pesquisadoras na cons-trução dos significados a partir dos dados. As inter-pretações foram desenvolvidas mediante constan-te interação com o material empírico, permitindo revisões e refinamentos dos códigos e temas. Ade-mais, as pesquisadoras refletiram criticamente sobre suas próprias perspectivas, experiências e 

			

		

		
			
				Tabela 3

				Mobilidade acadêmica virtual: motivações para participação

				
					Tema

				

				
					Códigos identificados

				

				
					Subtemas

				

				
					Motivações para a mobilidade acadêmica virtual

				

				
					Aprendizagem de língua estrangeira

				

				
					Desenvolvimento de competências linguísticas

				

				
					Aperfeiçoamento em língua estrangeira

				

				
					Interação com falantes nativos da língua estrangeira

				

				
					Motivações para a mobilidade acadêmica virtual

				

				
					Conhecimento de outras culturas

				

				
					Desenvolvimento de competências interculturais

				

				
					Compartilhamento cultural

				

				
					Interação com pessoas de diferentes culturas

				

				
					Motivações para a mobilidade acadêmica virtual

				

				
					Redução de custos financeiros

				

				
					Ampliação do acesso à mobilidade acadêmica

				

				
					Eliminação do tempo de deslocamento 

				

				
					Flexibilidade de horários acadêmicos 

				

				
					Motivações para a mobilidade acadêmica virtual

				

				
					Acesso a universidades de prestígio 

					Acesso a disciplinas alinhadas aos interesses acadêmicos 

					Acesso a áreas e disciplinas inexistentes na instituição de origem

				

				
					Ampliação de oportunidades acadêmicas 
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				que esses processos seletivos presenciais ten-dem a ter algum custo para o aluno, ele tem que cobrir a passagem, tem que cobrir algum tempo de moradia entre outras coisas, e es-sas bolsas que são completas e que não tem nenhum custo para o aluno são muito difíceis e as vagas em geral são bem escassas. Então com esse programa de mobilidade acadêmica virtual eu não teria custos para me deslocar e me manter em outro país, pra mim isso era muito bom e também pela flexibilidade da instituição em relação aos horários (E11).

				Evidencia-se que as bolsas de mobilidade acadê-mica internacional são limitadas e que nem todos os estudantes têm acesso a mobilidade acadêmica pre-sencial. Sendo assim, a participação da estudante foi motivada pela ampliação do acesso à mobilida-de acadêmica, propiciado pela modalidade virtual.

				Ampliação de oportunidades 

				acadêmicas

				As entrevistadas que realizaram a mobilidade acadêmica interinstitucional, em outras univer-sidades federais, buscaram a ampliação de opor-tunidades acadêmicas em outros estados do Bra-sil, distantes do Rio Grande do Sul, como Goiás e Minas Gerais. “Eu escolhi a UFG porque dentre as opções era uma das mais renomadas e escolhi duas disciplinas que iam agregar na minha vida acadê-mica e que seria muito bom pra eu colocar no meu currículo lattes” (E3); “O critério que eu utilizei pra escolher a instituição foi optar pelas universidades mais renomadas, eu escolhi três, a UFV, a UFG e a UNB e as disciplinas eram relacionadas aos meus temas de interesse” (E7). Sendo assim, a motivação foi estudar em universidades renomadas em gran-des centros do Brasil e cursar disciplinas que abor-dassem temas de seus interesses.

				Os entrevistados que realizaram a mobilidade acadêmica intrainstitucional, em outros campi da sua universidade, mencionaram que a principal motivação para realizarem a mobilidade acadêmi-ca virtual foi a possibilidade de adquirir conheci-mento de outras áreas: “Eu quis fazer a mobilidade pra poder cursar uma disciplina que não tinha no meu campus e eu queria que tivesse essa disci-plina no meu currículo” (E8). Nesse sentido, a am-

			

		

		
			
				Desenvolvimento de competências 

				linguísticas

				As entrevistadas que realizaram a mobilidade aca-dêmica internacional relataram que, se aperfeiçoar em uma língua estrangeira e interagir com nativos foi uma de suas principais motivações, isto é, o des-envolvimento da competência linguística: “Eu es-colhi o Programa Bramex porque eu queria melho-rar o meu currículo, eu queria ter uma experiência internacional, poder conversar com falantes nati-vos da língua e conseguir desenvolver o espanhol” (E9); “Eu decidi participar do processo seletivo na época da pandemia porque eu já tinha interesse em línguas estrangeiras” (E11). Duas delas realizaram a mobilidade no México e uma no Uruguai, sendo o espanhol o idioma de aprendizagem.

				Desenvolvimento de competências 

				interculturais

				Os relatos das entrevistadas que realizaram a mo-bilidade acadêmica internacional também eviden-ciaram que a participação na modalidade virtual foi motivada pelo desejo de conhecer outras culturas, aprender sobre a cultura de outro país, compartilhar a cultura do país de origem e interagir com estudan-tes e professores de países e culturas diferentes. “Eu também escolhi o Programa Bramex porque eu que-ria conhecer a cultura do país e compartilhar a cul-tura pra depois eu ter uma experiência legal pra di-vidir entre a UNIPAMPA e os meus alunos” (E9); “Eu também decidi participar do processo seletivo na época da pandemia porque eu tenho muita curiosi-dade sobre outras culturas” (E11). Essas motivações evidenciam o desenvolvimento de competências interculturais para satisfação pessoal, mas também para desenvolver uma competência profissional.

				Ampliação do acesso à mobilidade

				 acadêmica

				A entrevistada E11 relatou que antes da pandemia já havia participado de processos seletivos de mo-bilidade acadêmica internacional na modalidade presencial, mas não conseguiu bolsa de estudos integral para cobrir os custos com deslocamento, alimentação e moradia em outro país:

				Eu já tinha participado de outros processos seletivos em relação a bolsa de estudos por-
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				acadêmica e cultural. A tabela 4 apresenta o tema, os códigos e os subtemas que emergiram durante o processo analítico.

				Limitações de infraestrutura

				 tecnológica

				Os entrevistados que realizaram a mobilidade acadêmica intrainstitucional, interinstitucional e internacional relataram que a ausência de equipa-mentos e dispositivos tecnológicos adequados para o intercâmbio virtual e a conexão com a internet que, por vezes, apresentava instabilidade foram as principais dificuldades enfrentadas na mobilidade acadêmica virtual, ilustrando as limitações de in-fraestrutura tecnológica: “Infelizmente a internet também não ajudava tanto, às vezes caía no meio das aulas e acabava me prejudicando no sentido de prestar atenção e aprender o conteúdo” (E5).

			

		

		
			
				pliação de oportunidades acadêmicas também se ilustra pela oportunidade de interdisciplinaridade com outras áreas da ciência.

				Desafios e dificuldades da mobilidade acadêmica virtual

				A participação dos estudantes na mobilidade aca-dêmica virtual também foi marcada por desafios e dificuldades, organizados em quatro subtemas: limitações de infraestrutura tecnológica, desafios de adaptação ao ensino virtual, limitações peda-gógicas da mobilidade acadêmica virtual, e re-dução da interação e da imersão acadêmica e cul-tural. Esses subtemas evidenciam que, embora a modalidade virtual amplie oportunidades de aces-so, ela também impõe obstáculos relacionados às condições tecnológicas, às dinâmicas de aprendi-zagem, e às possibilidades de interação e vivência 

			

		

		
			
				Tabela 4

				Mobilidade acadêmica virtual: desafios e dificuldades vivenciados

				
					Tema

				

				
					Códigos identificados

				

				
					Subtemas

				

				
					Desafios e dificuldades da mobilidade acadêmica virtual 

				

				
					Ausência de equipamentos tecnológicos adequados

				

				
					Limitações de infraestrutura tecnológica

				

				
					Instabilidade ou falta de acesso à internet

				

				
					Dificuldades tecnológicas nas atividades virtuais

				

				
					Desafios e dificuldades da mobilidade acadêmica virtual

				

				
					Dificuldade de adaptação às 

					plataformas digitais de aprendizagem

				

				
					Desafios de adaptação ao ensino virtual

				

				
					Dificuldade de concentração nas aulas virtuais

				

				
					Ambiente doméstico inadequado para estudo (ruídos e interrupções)

				

				
					Desafios e dificuldades da mobilidade acadêmica virtual 

				

				
					Predominância de atividades assíncronas em relação às síncronas

				

				
					Limitações pedagógicas da mobilidade acadêmica virtual

				

				
					Ausência de aulas práticas

				

				
					Necessidade de espaços para esclarecimento de dúvidas

				

				
					Desafios e dificuldades da mobilidade acadêmica virtual 

				

				
					Baixa interação entre estudantes

				

				
					Redução da interação e da imersão acadêmica e cultural

				

				
					Ausência de convívio e socialização acadêmica

				

				
					Ausência de interação com falantes nativos da língua estrangeira
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				menor do que na mobilidade acadêmica presen-cial. Esse desafio também evidencia as limitações pedagógicas da mobilidade acadêmica virtual.

				Redução da interação e da imersão acadêmica e cultural

				As entrevistadas que realizaram a mobilidade acadêmica internacional, relataram como desafio a ausência de convívio direto com pessoas nativas da língua estrangeira, que, de certo modo, diminui o compartilhamento de culturas e experiências vi-venciadas na mobilidade acadêmica virtual. Esse desafio apontado pelas estudantes evidencia que na mobilidade acadêmica virtual, há possibilida-de de prática de idioma estrangeiro e convivên-cia cultural mas de forma menos intensa, quando comparada a mobilidade acadêmica presencial. A entrevistada E11 relatou as desvantagens da mo-bilidade acadêmica virtual, como é percebido na fala a seguir:

				Em relação às desvantagens eu acredito que a principal é não vivenciar essa parte de turis-mo, de estar em outro país, de ter esses con-tatos mais próximos que a gente não tem na mobilidade acadêmica virtual, esses contatos naturais da língua e de poder ir ao mercado, ir numa farmácia, se comunicar com as pes-soas na rua. Então essa parte da comunicação ela fica um pouco prejudicada porque tu não vai ter esse contato tão natural com a língua, o teu contato de conversação é ali dentro do ambiente virtual com teus colegas e profes-sores, então tu acaba ficando somente num nível de formalidade com a língua e dentro de um contexto que te limita (E11).

				Os entrevistados que realizaram a mobilidade acadêmica interinstitucional e intrainstitucional também mencionaram como desafios da mobili-dade acadêmica virtual a baixa interação, a falta de socialização, e a falta de convívio social e das relações interpessoais que os estudantes têm com colegas e professores quando comparadas às au-las presenciais:

				Na mobilidade acadêmica virtual a gente deixa de criar um contato como no presen-

			

		

		
			
				Desafios de adaptação ao ensino

				virtual

				Os entrevistados que realizaram a mobilidade in-trainstitucional, interinstitucional e internacional também relataram a dificuldade para aprender e se adaptar às plataformas digitais de ensino-apren-dizagem; a falta de privacidade para estudar em casa, sem barulhos e interrupções; e, a dificuldade para manter a concentração nas aulas virtuais e o mesmo foco que se mantêm nas aulas presenciais. 

				Eu morava com mais duas pessoas na época da pandemia e eu não tinha tanta privacida-de assim para assistir às aulas virtuais porque a qualquer momento poderia entrar alguém no meu quarto. Muitas vezes alguém entrava pra perguntar alguma coisa e aí já me descon-centrava, então acaba que a gente não tem tanto aquele foco que se tem em sala de aula presencial (E5).

				Logo, identificou-se que durante a mobilidade acadêmica virtual, os participantes enfrentaram desafios de adaptação ao ensino virtual.

				Limitações pedagógicas da mobilidade acadê-mica virtual

				Os entrevistados que realizaram a mobilidade in-trainstitucional, interinstitucional e internacional também mencionaram a necessidade de um espaço para tirar dúvidas sobre o conteúdo, o fato de ter mais atividades assíncronas do que aulas síncronas e a falta de aulas práticas. Esses desafios menciona-dos pelos participantes evidenciam as limitações pedagógicas da mobilidade acadêmica virtual: “En-tão a gente não se permite muitas vezes tirar dúvi-das com os professores, chamar um colega pra es-colher um tema de trabalho, pegar materiais extras, às vezes a gente segue o fluxo muito mais pra ser aprovado do que pra se aperfeiçoar” (E6).

				As entrevistadas que realizaram a mobilida-de acadêmica internacional acrescentaram como desafios da mobilidade acadêmica virtual a dife-rença de fuso horário e o fato de ter mais ativida-des assíncronas do que aulas síncronas, o que de certa forma acabou prejudicando a interação e o diálogo com colegas e professores, fazendo com que o nível de imersão cultural e linguística fosse 
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				Vantagens e contribuições da 

				mobilidade acadêmica virtual

				A mobilidade acadêmica virtual proporcionou aos estudantes diferentes vantagens e contri-buições, organizadas em quatro subtemas: des-envolvimento de competências linguísticas e culturais, ampliação do acesso a conhecimentos e oportunidades acadêmicas, acessibilidade e viabilidade da mobilidade acadêmica, e contri-buições para a formação e carreira. Esses subte-mas evidenciam que, além de ampliar o acesso a experiências acadêmicas em outros cursos e universidades do seu país e do exterior, a mo-dalidade virtual também contribui para o des-envolvimento pessoal, acadêmico e profissional dos participantes. A tabela 5 apresenta o tema, os códigos e os subtemas que emergiram durante o processo analítico.

			

		

		
			
				cial, deixa de ter uma relação mais próxima com os professores e os colegas, deixa de per-guntar coisas mais específicas porque a gente tá fazendo de forma virtual num curso novo, numa turma nova onde a gente não conhe-ce os colegas e nem os professores e não tem proximidade e intimidade com ninguém, não tem as relações interpessoais que a gente tem em sala de aula presencial. Então eu acho isso uma desvantagem, o fato de não ter essa re-lação interpessoal que a gente tem numa aula presencial (E6).

				Nesse sentido, os desafios apontados pelos participantes reforçam a ideia de que a interação social e a imersão acadêmica e cultural da mobili-dade acadêmica virtual é menor do que na mobili-dade acadêmica presencial.

			

		

		
			
				Tabela 5

				Mobilidade acadêmica virtual: vantagens e contribuições da experiência

				
					Tema

				

				
					Códigos identificados

				

				
					Subtemas 

				

				
					Vantagens e contribuições da mobilidade acadêmica virtual

				

				
					Ampliação de conhecimentos linguísticos e culturais

				

				
					Desenvolvimento de competências linguísticas e interculturais 

				

				
					Interação com estudantes e professores de diferentes instituições e países

				

				
					Conhecimento e compartilhamento de diferentes culturas

				

				
					Vantagens e contribuições da mobilidade acadêmica virtual

				

				
					Acesso a novas literaturas, autores e teorias

				

				
					Ampliação do acesso a conhecimentos e oportunidades acadêmicas

				

				
					Aquisição de novos conhecimentos e conteúdos acadêmicos

				

				
					Participação em disciplinas e eventos acadêmicos de outras instituições

				

				
					Vantagens e contribuições da mobilidade acadêmica virtual

				

				
					Redução de custos financeiros da mobilidade acadêmica 

				

				
					Acessibilidade e viabilidade da mobilidade acadêmica

				

				
					Realização da mobilidade acadêmica sem a necessidade de deslocamento 

				

				
					Melhor relação custo-benefício da mobilidade acadêmica virtual

				

				
					Vantagens e contribuições da mobilidade acadêmica virtual

				

				
					Desenvolvimento acadêmico

				

				
					Contribuições para a formação e carreira

				

				
					Experiência internacional

				

				
					Enriquecimento do currículo para futuras oportunidades de trabalho
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				dade estrangeira enquanto realizava a mobilidade acadêmica virtual:

				Uma vantagem foi que teve vários eventos que o pessoal responsável pelos intercâm-bios da UAP fizeram, foram vários momentos muito bons, era o momento pra compartilhar sobre a cultura e falar como tava sendo a ex-periência de intercâmbio. Outra vantagem foi que eu tive conhecimento de muitos novos autores e também de uma boa diversidade de literaturas, eu pude ter acesso a esse conteú-do que eu não teria se não tivesse essa opção de mobilidade acadêmica virtual. Então foi bastante incrível, tanto nos estudos de lin-guística como nos estudos culturais (E10).

				As entrevistadas que realizaram a mobilidade acadêmica interinstitucional em outras universi-dades federais apontaram como vantagens a opor-tunidade de conhecer um ambiente acadêmico di-ferente, mesmo que por plataformas digitais, e de enriquecer o conhecimento intelectual. “Pra mim, a grande vantagem foi que eu adquiri novos con-hecimentos, vivenciei uma experiência diferente, e tive contato com um ambiente acadêmico dife-rente do nosso” (E1); “A vantagem de poder cursar disciplinas em uma universidade de outro estado é uma possibilidade que você tem de poder enrique-cer o seu conhecimento intelectual, ter uma outra visão, participar de outros debates e conhecer ou-tras pessoas que têm perspectivas diferentes” (E5).

				Os entrevistados que realizaram a mobilidade acadêmica intrainstitucional em outros campi da universidade mencionaram a experiência e o con-hecimento adquirido: “A vantagem de realizar a mobilidade acadêmica virtual é o aprendizado e a experiência que a gente obtém cursando disci-plinas de outro curso em um campus diferente do nosso” (E2); “Uma vantagem foi que nessa discipli-na que eu fiz tinha alunos de vários outros campus e durante todo o semestre a gente teve bastante troca de ideias e essa comunicação agrega e dá valor até pra gente realizar as atividades do nosso campus” (E8). Essas vantagens são decorrentes da ampliação do acesso a conhecimentos e oportuni-dades acadêmicas.

			

		

		
			
				Desenvolvimento de competências linguísticas e interculturais

				Ao serem questionadas sobre as vantagens da mo-bilidade acadêmica virtual, as entrevistadas que realizaram a mobilidade acadêmica internacional relataram: aprender sobre a cultura e a sociedade de outro país, aprender sobre as diferenças entre a língua do país de origem e a língua do país estran-geiro, conhecer pessoas de países e culturas dife-rentes, e compartilhar a cultura dos países.

				A participante E9 relatou que por meio das dis-ciplinas cursadas na mobilidade acadêmica virtual ela conseguiu aprender sobre a cultura e a socieda-de de outro país e a refletir e comparar sua língua materna, o português, com a língua estrangeira, o espanhol: “Pra mim foi vantajoso conseguir anali-sar e perceber essas diferenças entre a escrita de uma língua e a escrita de outra e aprender sobre a cultura e a sociedade mexicana, essa parte foi fun-damental pra mim” (E9).

				As entrevistadas que realizaram a mobilidade acadêmica interinstitucional em outras universi-dades federais do Brasil mencionaram como van-tagem da mobilidade acadêmica virtual a opor-tunidade de conhecer outras culturas, tendo em vista que cada estado brasileiro tem uma cultura diferente, e conhecer pessoas com pontos de vista diferentes. As vantagens mencionadas destacam o desenvolvimento de competências linguísticas e interculturais como vantagens da mobilidade aca-dêmica virtual.

				Ampliação do acesso a conhecimentos e oportu-nidades acadêmicas

				As entrevistadas que realizaram a mobilidade acadêmica internacional também mencionaram o compartilhamento do conhecimento, o acesso à diversidade de literaturas e a aquisição de novos conhecimentos como vantagens da mobilidade acadêmica virtual. A participante E11 relatou so-bre explorar outras áreas do conhecimento e aces-sar um campo de estudo que não era tão acessível a ela porque não havia nenhum curso desta área em seu campus e através da mobilidade acadêmi-ca virtual foi possível ter acesso a esse conheci-mento e ainda conectá-lo com a língua espanhola. 

				A entrevistada E10 falou sobre a experiência de participar dos eventos promovidos pela universi-
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				virtual, eu não teria como participar da mobilida-de acadêmica, pois não conseguiria me deslocar para esses lugares justamente pela dificuldade fi-nanceira, eu não teria condições de me manter fi-nanceiramente durante esse período” (E2).

				Contribuições para a formação e carreira

				As estudantes que realizaram a mobilidade aca-dêmica internacional contaram sobre a contri-buição da mobilidade acadêmica virtual para suas formações. Na percepção das entrevistadas, a ex-periência contribuiu para enriquecer o currículo, agregar conhecimento, ter acesso a conteúdos diferentes, conhecer outros autores, conhecer ou-tras literaturas, ter contato com nativos da língua estrangeira, compartilhar sobre o país de origem, aprender sobre o país estrangeiro, ter acesso a uma outra área do conhecimento e a novas teorias:

				Eu agradeço muito a oportunidade que eu tive, da UNIPAMPA ter essas parcerias com outras universidades, eu acho que isso agrega muito no currículo dos alunos, então mesmo que a minha mobilidade não tenha sido presencial ela agregou pro meu conhecimento e eu agra-deço muito essa oportunidade de poder viven-ciar e explorar um pouquinho mais, claro que eu queria mais, mas mesmo assim essa oportu-nidade valeu muito a pena e agregou bastante no meu currículo (E9).

				Eu acho que os pontos que contribuíram pra minha formação foi ter acesso a conteúdos di-ferentes que eu não tinha visto antes, conhe-cer novos autores e outras literaturas, então isso foi bem válido. E em relação à linguagem a gente realmente vê as pessoas usando a lín-gua, não é apenas a gramática, aquele con-texto que a gente não tem bem certeza quan-do não é um falante real da língua e isso foi muito importante pra minha formação. Além disso, poder ter contato com outras pessoas mesmo que tenha sido um contato pequeno comparado com a mobilidade presencial, ainda assim foi super bom poder compartil-har esses momentos, eu pude aprender sobre o México e também pude compartilhar sobre o Brasil (E10).

			

		

		
			
				Acessibilidade e viabilidade da mobilidade acadêmica

				As entrevistadas que realizaram a mobilidade aca-dêmica internacional relataram como principais vantagens a ausência de custos com passagens aéreas, transporte, moradia e alimentação. Essa vantagem traz luz a acessibilidade e viabilidade propiciada pela mobilidade acadêmica virtual: “Ter feito a mobilidade acadêmica mesmo que de forma virtual foi uma experiência enriquecedora, então isso já foi uma vantagem, além disso, o fato de não precisar gastar com transporte, alimen-tação e passagens aéreas eu também vejo como uma vantagem” (E10); “Fazer intercâmbio em ou-tro país ainda é um luxo pra muitos estudantes mesmo com bolsa de estudos, então poder fazer essa mobilidade acadêmica internacional sem cus-tos com alimentação, moradia e transporte já foi uma vantagem imensa pra mim” (E11).

				As entrevistadas que realizaram a mobilidade acadêmica interinstitucional em outras univer-sidades federais também mencionaram como principal vantagem a possibilidade de realizar a mobilidade acadêmica de forma virtual, sem pre-cisar se deslocar até outro estado, considerando os custos financeiros da mobilidade acadêmica pre-sencial: “A maior vantagem foi que eu pude cursar as disciplinas em outro curso sem sair de casa, se eu fosse fazer essa mobilidade presencialmente eu teria que me deslocar até a UFG e aí eu não teria como cursar os dois cursos ao mesmo tempo” (E3); “A vantagem foi ter uma experiência nova em uma outra universidade, poder ter contato com acadê-micos e professores de outra instituição sem preci-sar me deslocar até lá e sem ter custos para poder cursar as disciplinas” (E7).

				Os entrevistados que realizaram a mobilidade acadêmica intrainstitucional em outros campi da universidade também apontaram a ausência de deslocamento e o custo-benefício como princi-pais vantagens da mobilidade acadêmica virtual. Essas vantagens apontadas pelos participantes reforçam a ideia de que a acessibilidade e viabili-dade são as principais vantagens da mobilidade acadêmica virtual: “Pra mim foi bem vantajoso porque eu não precisei me deslocar até lá, porque as tecnologias permitiam que eu “estivesse lá” sem estar fisicamente lá” (E6); “Caso não fosse de forma 
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				mento e troca de saberes com outras pessoas e isso vai ser de muita valia para a minha formação” (E8).

				Discussão

				Os resultados desta pesquisa apresentam, na per-cepção de estudantes de graduação, um cenário de mobilidade acadêmica virtual nas modalida-des intrainstitucional, interinstitucional e inter-nacional em uma universidade pública brasileira localizada no interior do estado do Rio Grande do Sul. De modo geral, os resultados estão alinhados à literatura sobre mobilidade acadêmica virtual, sobretudo, ao compreendê-la enquanto estraté-gia de ampliação do acesso e do fortalecimento da internacionalização das instituições de ensino superior, o que os autores têm nomeado de inter-nacionalização em casa (Baranzeli et al., 2020; Da-lla Corte et al., 2022; Rubin-Oliveira & Dalla Costa, 2022). Esta pesquisa avança ao mostrar que além da mobilidade acadêmica virtual ser positiva para a instituição e seus estudantes na modalidade in-ternacional - entre países - também é benéfica nas modalidades intrainstitucional - entre os cursos de seus diferentes campi - e interinstitucional - entre os cursos de diferentes universidades do país.

				O cenário da pandemia que impôs e/ou intensifi-cou a virtualização dos programas de mobilidade, não apenas viabilizou as atividades acadêmicas, mas também tensionou os modelos tradicionais e restritos centrados na mobilidade geográfica (Dalla Corte et al., 2022; Santos & Reis, 2020). Con-tudo, pelos relatos dos entrevistados, foi possível perceber que a ampliação do acesso a esses progra-mas de mobilidade pela sua virtualização, não eli-minam as desigualdades estruturais, o que corro-bora com Rubin-Oliveira e Dalla Costa (2022) sobre a concentração de oportunidades em grupos com melhores condições tecnológicas e institucionais. Desta forma, o estudo avança ao demonstrar que a mobilidade acadêmica virtual ao mesmo tempo em que democratiza o acesso, revela novas cama-das de exclusão que precisam ser enfrentadas por meio de políticas institucionais mais robustas.

				Em relação ao primeiro tema “motivações para a mobilidade acadêmica virtual” os relatos corrobo-ram estudos preexistentes ao destacar o desenvol-

			

		

		
			
				A entrevistada E11 relatou que a mobilidade acadêmica virtual foi um divisor de águas em sua trajetória acadêmica, pois deu a ela a oportunidade de entrar em contato com novas teorias e isso aca-bou direcionando-a em seu trabalho de conclusão de curso: “Foi uma coisa bem inesperada assim, foi uma surpresa magnífica, provavelmente se eu não tivesse cursado essa mobilidade acadêmica na Udelar eu não teria feito essa relação, essa conexão que foi muito interessante para a minha pesquisa” (E11). A entrevistada E11 também mencionou o ní-vel de imersão e a acessibilidade como os princi-pais fatores que diferenciam a mobilidade acadê-mica presencial da mobilidade acadêmica virtual:

				Eu acredito que a gente tem um nível menor de imersão na mobilidade acadêmica virtual, mas ela é compensada quando a gente pen-sa no fator da acessibilidade, hoje em dia, pela realidade que eu vejo na minha univer-sidade entre as pessoas que eu conheço não é acessível pra nós participar desses progra-mas, mesmo com bolsa os custos pra fazer a mobilidade acadêmica presencial ainda são muito altos. Então a gente presencia, muitas vezes, colegas fazendo vaquinha online, ven-dendo rifa, vendendo doce, fazendo várias coisas pra tentar cobrir esses custos mesmo com a bolsa, porque não é acessível a todos, já na mobilidade acadêmica virtual a gente tem uma acessibilidade bem maior porque a gente não tem esses custos (E11).

				Na percepção dos estudantes que realizaram a mobilidade acadêmica interinstitucional e in-trainstitucional, a mobilidade acadêmica virtual contribuiu para enriquecer o conhecimento dos estudantes e agregar essa experiência positiva ao currículo deles e a seu futuro de carreira: “Eu pude enriquecer o meu conhecimento e agregar essa experiência ao meu currículo” (E5); “A mobilidade acadêmica virtual contribuiu muito pra enrique-cer o meu currículo na área financeira, eu aprimo-rei o meu currículo cursando várias disciplinas da área administrativa e financeira, e acredito que isso pode ser bem valorizado pelo mercado de tra-balho no futuro” (E2); “A mobilidade acadêmica virtual contribuiu para me proporcionar conheci-
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				avança ao evidenciar que, para estudantes de gra-duação de uma universidade periférica do Sul glo-bal, a principal vantagem percebida não é apenas a internacionalização em si, mas a viabilidade econô-mica e a possibilidade concreta de participação e diferencial de currículo profissional, elemento que tensiona a centralidade simbólica da mobilidade presencial como experiência de maior valor. Assim, a acessibilidade emerge como categoria estrutu-rante da experiência formativa virtual.

				Assim, ao articular as motivações, desafios e contribuições da mobilidade acadêmica virtual nas três modalidades pesquisadas, este estudo argumenta que a virtualização da mobilidade aca-dêmica não deve ser vista apenas como alternativa emergencial ou extensão da mobilidade presen-cial. A sua consolidação necessita de planejamento institucional, infraestrutura tecnológica e peda-gógica adequada e políticas inclusivas.

				Este estudo contribui para a literatura de mo-bilidade acadêmica ao apresentar a seguinte com-preensão: a Mobilidade Acadêmica Virtual é um arranjo institucional e pedagógico mediado por tecnologias digitais que possibilita a circulação estruturada de estudantes em experiências for-mativas sem deslocamento físico, envolvendo re-conhecimento acadêmico, interação intercultural, integração curricular e inclusão devido a ausência de custos para os estudantes. Além de contribuir para a internacionalização institucional, também pode ser realizada em contextos intrainstitucio-nais e interinstitucionais, com valor simbólico semelhante aos estudantes que desejam realizar uma mobilidade acadêmica internacional.

				O estudo também evidencia a necessidade de políticas institucionais pautadas no planejamen-to do suporte tecnológico e pedagógico nos pro-gramas de mobilidade acadêmica virtual. Além disso, algumas ações podem ser adotadas para que a mobilidade acadêmica virtual tenha um im-pacto significativo na carreira dos estudantes, tais como: criar parcerias entre universidades e empre-sas da América Latina com o objetivo de propiciar oportunidades de estágio remoto para estudantes que realizarem mobilidade acadêmica virtual em países latino-americanos. Isso poderia contribuir para enriquecer o currículo dos estudantes e ser-vir como um diferencial competitivo para sua in-

			

		

		
			
				vimento de competências linguísticas e intercul-turais, o contato com outras culturas e o prestígio institucional (Mendes & Finardi, 2023; Stallivieri et al., 2022) e a busca por experiências que ampliem perspectivas e favoreçam a construção de redes e trocas de saberes (Machado et al., 2020). Mas tam-bém amplia a discussão ao mostrar que, no contex-to da graduação em uma universidade pública do interior do Brasil, a ampliação do acesso, especial-mente nas modalidades intra e interinstitucional, emerge como motivação tão relevante quanto a dimensão internacional, deslocando parcialmente o foco da mobilidade como experiência exclusiva-mente transnacional para uma compreensão mais abrangente de circulação acadêmica mediada di-gitalmente.

				Em relação ao segundo tema “desafios e difi-culdades da mobilidade acadêmica virtual” os relatos também confirmam estudos anteriores ao abordar sobre as limitações tecnológicas, a baixa interação síncrona, as dificuldades linguísticas e a menor intensidade de imersão intercultural quan-do comparada à mobilidade presencial (Finardi & Asik, 2024; Mendes & Finardi, 2023; Passos & Stalli-vieri, 2023), assim como as dificuldades de acesso à internet e a equipamentos adequados que já existiam antes da pandemia (Andrade & Galvani, 2023) e sobre as tensões pedagógicas decorrentes da virtualização das práticas de ensino (Santos & Reis, 2020). Entretanto, ao integrar esses desa-fios às três modalidades de mobilidade (intrains-titucional, interinstitucional e internacional), a pesquisa contribui ao demonstrar que as dificul-dades não se restringem ao âmbito internacional, mas atravessam toda a experiência de circulação acadêmica virtual, revelando a necessidade de planejamento institucional sistêmico, conforme sugerido por Hildeblando et al. (2022).

				Em relação ao terceiro tema “vantagens e contri-buições da mobilidade acadêmica virtual” os rela-tos reafirmam estudos que a mobilidade acadêmi-ca virtual promove ampliação de conhecimentos, acesso a novas literaturas e fortalecimento de competências interculturais (Baranzeli et al., 2020; Mendes & Finardi, 2023; Salomão, 2020), enrique-cem o currículo e tendem a impactar a trajetória acadêmica e profissional dos estudantes (Finardi & Asik, 2024; Machado et al., 2020). Porém, o estudo 
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				ciamento 001 e do Conselho Nacional de Desenvol-vimento Científico e Tecnológico, Brasil, - Processo CNPQ: 403649/2023-4.
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				serção profissional, tendo em vista a valorização das experiências internacionais na carreira.

				A parceria entre países da América Latina pode fortalecer os programas de mobilidade acadêmica virtual em universidades periféricas como a deste estudo e encorajar estudantes a esta experiência, já que estarão em contato com países que além da proximidade geográfica também oferecem proxi-midade linguística e histórico-cultural.

				O estudo apresenta algumas limitações. A pes-quisa foi realizada em uma única universidade pú-blica, não se estendendo para outras instituições e contextos educacionais com diferentes estruturas de internacionalização e acesso a recursos tecno-lógicos adequados. Além disso, a pesquisa buscou compreender a experiência de estudantes em um contexto marcado por condições excepcionais de ensino e aprendizagem. Desta forma, parte das percepções dos estudantes pode estar associada às circunstâncias específicas desse período, não refletindo necessariamente experiências de mo-bilidade acadêmica virtual em contextos educa-cionais mais estáveis. Outra limitação refere-se ao fato da coleta de dados ter sido realizada por meio de mensagens de áudio via Whatsapp, o que impossibilitou a observação de expressões e in-terações não verbais que poderiam enriquecer a análise qualitativa.

				Por fim, recomenda-se para estudos futuros: investigar os impactos da mobilidade acadêmica virtual na trajetória profissional e acadêmica de egressos participantes, a fim de compreender as contribuições da mobilidade para a empregabili-dade e formação continuada dos egressos; analisar percepções e desafios enfrentados por professores em programas de mobilidade acadêmica virtual, a fim de ampliar a compreensão do processo pe-dagógico e da necessidade de implementação de programas institucionais de capacitação pedagó-gica e tecnológica; e, compreender as experiências de estudantes de graduação e pós-graduação na mobilidade acadêmica virtual durante e após a pandemia, incluindo participantes de programas como eMOVIES e PILA, visando comparar seus im-pactos em diferentes períodos e contextos.
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Resumo

Introdugao: Durante a pandemia de Covid-19 amobilidade virtual tornou-se uma necessidade global em diversos contextos,
inclusive o académico. Objetivo: Compreender as experiénclas de estudantes de graduacéo da Universidade Federal do
Pampanamobilidadeacadémicavirtual duranteo ensinoremotonapandemia. Método: Trata-se deumapesquisa qualitativa
em uma universidade publica brastleira, utilizando analise documental e 11 entrevistas semiestruturadas com estudantes
que cursaram disciplinas virtualmente em outros campi da Institui¢ao, em untversidades brastlelras e no exterior, sendo
os dados analisados por melo da analise temética reflexiva. Resultados: O estudo evidenciou trés temas: (1) motivagdes; (2)
desafios e dificuldades; e (3) vantagens e contribui¢des da mobilidade académica virtual. Discusséo: O estudo apresenta
um concetto de mobilidade académica virtual e defende a sua ampliag4o, nas modalidades intra e interinstituctonal, tanto
quanto na internactonal. Outro fator importante é que a intermediaco das tecnologlas no eliminam as desigualdades
estruturals, mas ampliam o acesso para oportunizar estudantes mais vulnerévels. A sua consolidacio necessita de
planefamento institucional, infraestrutura tecnolégica e pedagégica adequada e politicas inclustvas.

Palavras-chave: Mobilidade Académica Virtual, Tecnologias Digitals; Estudantes de Graduag#o, Formag#o, Carrelra.

Virtual academic mobility of students from a public university in Rio Grande do
Sul, Brazil

Abstract

Introduction: During the COVID-19 pandemic, virtual mobility became a global necessity in various contexts, including
the academic sphere. Objective: To understand the expertences of undergraduate students at the Federal University of
Pampa with virtual academic mobility during remote learning amid the pandemic. Method: This 1s a qualitative study
conducted at a Brazilian public university, utilizing document analysis and 11 semi-structured interviews with students
who took courses virtually at other campuses of the Institution, at Brazilian universities, and abroad, with data analyzed
through reflective thematic analysls. Results: The study identified three themes: (1) motivations; (2) challenges and
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